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intitulada: “A linguagem como instrumento de resistência em tempos de exceção no romance 
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Resumo da Dissertação:  

 

A presente dissertação propõe uma reflexão sobre a linguagem como instrumento de resistência 

e (re)elaboração de traumas vividos  em tempos de exceção. Através da sobreposição das 

camadas sujeito-memória-história, a linguagem vai dando forma ao silêncio que envolve a 

necessidade de narrar o vivido, mas que se confronta com a impossibilidade de relatá-lo, por 

parecer inverossímil. Para orientar nosso estudo, tomamos como objeto o romance Tudo o que 

tenho levo comigo, de Herta Müller. A questão que move nossa pesquisa é como a linguagem 

vem sendo construída para narrar experiências traumáticas, vividas em períodos de exceção. No 

decorrer deste estudo, traçamos características peculiares da escritura mülleriana que, política e 

esteticamente, constroem um discurso, convocando o leitor a olhar, numa perspectiva 

metonímica, a história existente por detrás de uma outra história que – oficial – oculta a dos 

oprimidos. 
 


